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PRÁTICAS EDUCATIVAS NO TRATAMENTO NÃO 
MEDICAMENTOSO DA HIPERTENSÃO
ARTERIAL: UMA REVISÃO SISTEMÁTICA 

EDUCATIONAL PRACTICES IN THE NON-DRUDICATION 
TREATMENT OF ARTERIAL HYPERTENSION: 
A SYSTEMATIC REVIEW

RESUMO

Este estudo teve como objetivo identificar as práticas de educação em saúde desenvolvidas com 
indivíduos hipertensos, buscando conhecer a eficácia dessas intervenções na promoção do auto-
cuidado, melhoria do conhecimento sobre hipertensão e adoção de hábitos saudáveis. O método 
utilizado foi a revisão sistemática de artigos publicados nas bases de dados SciELO, Biblioteca 
Virtual em Saúde - BVS e Pubmed, no período de 2013 a 2023. Encontrou-se 9.790 artigos a partir 
dos descritores definidos, dentre os quais 35 foram selecionados para serem lidos de acordo com 
os critérios de elegibilidade. Posteriormente, foram elegidos 12 artigos para compor esta revisão 
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sistemática. A educação individualizada é uma das estratégias mais eficazes no tratamento não 
medicamentoso da hipertensão, permitindo que os hipertensos compreendam melhor sua con-
dição específica, aprendam a monitorar sua pressão arterial e recebam orientações adequadas 
sobre medicamentos, dieta e exercícios. Intervenções em grupo também são utilizadas, propor-
cionando apoio mútuo. Ademais, mudanças de hábitos como dieta, controle de peso, redução de 
álcool e sal, cessação do tabagismo e atividade física, são essenciais para o controle da HA, sendo 
imprescindível sua realização. A participação ativa dos pacientes, considerando suas necessidades 
e motivações, aumenta a adesão ao tratamento. Com isso, investir na capacitação das equipes de 
saúde é essencial para fortalecer a educação em saúde e melhorar os resultados dos hipertensos.

Palavras chave: Hipertensão arterial. Educação em saúde. Métodos de ensino.

ABSTRACT

This study aimed to identify health education practices developed with hypertensive indivi-
duals, seeking to know the effectiveness of these interventions in promoting self-care, improving 
knowledge about hypertension and adopting healthy habits. A total of 9,790 articles were found 
in the searched databases with the defined descriptors, among which 35 were selected to be 
read according to the eligibility criteria. Subsequently, 12 articles were chosen to compose this 
systematic review. Individualized education is one of the most effective strategies in the non-drug 
treatment of hypertension. Group interventions are also used, providing mutual support. In addi-
tion, changes in habits such as diet, weight control, alcohol and salt reduction, smoking cessation 
and physical activity are essential for the control of AH, and their realization is essential. This stu-
dy identified that the most effective educational strategies are those that offer an individualized 
approach, allowing hypertensive patients to better understand their specific condition, learn to 
monitor their blood pressure and receive adequate guidance on medication, diet and exercise. 
The active participation of patients, considering their needs and motivations, increases adherence 
to treatment. Therefore, investing in the training of health teams is essential to strengthen health 
education and improve outcomes for hypertensive patients.

Keywords: Arterial hypertension. Health education. Teaching methods.

1 INTRODUÇÃO

A Hipertensão Arterial - HA é considerada uma doença não transmissível - DNT de caráter 
multifatorial, caracterizada por uma Pressão Arterial - PA sistólica maior ou igual a 140 mmHg e 
diastólica maior ou igual a 90 mmHg, em pessoas que não fazem uso de medicação anti-hiperten-
siva (Silva; Bousfild, 2016). Quando se trata de doenças cardíacas e cerebrovasculares, a HA cor-
responde como um grande fator de risco, considerando-se um risco de saúde pública em esfera 
mundial (Radovanovic et al., 2014).
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Segundo a Organização Mundial da Saúde - OMS, aproximadamente 600 milhões de indi-
víduos são acometidos pela hipertensão arterial, sendo 7,1 milhões de mortes anualmente. No 
Brasil, observa-se uma maior prevalência da HAS no sexo masculino, com 25,8% em comparação 
com o sexo feminino, 20%. Outro fator predisponente é a idade, pois as alterações fisiológicas de-
correntes do envelhecimento, como o enrijecimento dos vasos sanguíneos e a maior resistência 
vascular periférica, tornam os idosos mais propensos a desenvolver hipertensão arterial e suas 
comorbidades (Malta et al., 2018).

A Hipertensão arterial não possui cura, e o tratamento é necessário ao longo da vida. Depen-
dendo do estágio da doença, pode-se optar por intervenções farmacológicas ou não. Além disso, 
é fundamental promover mudanças no estilo de vida, como adotar uma alimentação saudável, 
praticar atividade física regular, parar de fumar, controlar o estresse e reduzir o consumo de álcool, 
dentre outros hábitos. Essas medidas não farmacológicas têm como objetivo não apenas reduzir 
a mortalidade cardiovascular, mas também proporcionar uma melhor qualidade de vida (Radova-
novic et al., 2014; Silva et al., 2013).

O diagnóstico da hipertensão arterial é relativamente simples. No entanto, a adesão às alte-
rações no estilo de vida sugeridas ainda é um desafio, tornando a doença um problema complexo 
(Lima Filho et al., 2023). As estratégias de educação em saúde colaboram para fomentar alterações 
de hábitos, assim, amenizando os fatores de risco cardiovascular (Machado et al., 2016).

De acordo com a 7ª Diretriz Brasileira de Hipertensão Arterial (Malachias et al., 2016) os prin-
cipais fatores de risco para o desenvolvimento da HAS são: idade, sexo e etnia, excesso de peso e 
obesidade, ingesta de sal, ingestão de álcool, sedentarismo e fatores socioeconômicos.

No entanto, a maioria desses fatores de risco pode ser modificável com a utilização da prá-
tica de educação em saúde. Essa prática consiste em um conjunto de ações que fornecem aos 
indivíduos conhecimento em saúde suficiente para gerar promoção e prevenção de doenças. Por-
tanto, o acesso dos indivíduos à informação por meio de intervenções educativas em saúde pode 
colaborar para a disseminação de conhecimento em relação aos fatores de riscos e controle da 
HAS e contribuir com a mudança de comportamento (Gama; Queiroz Júnior; Rodrigues, 2021).

O uso crescente de materiais educativos como recursos na educação em saúde abre novas 
possibilidades no processo de ensino aprendizagem por meios de interações mediadas pelo pro-
fissional, paciente e família e o material educativo escrito, trazendo desafios e exigindo definições 
claras dos objetivos educacionais a serem atingidos. Na educação em Saúde, a pessoa é motivada 
a adotar comportamentos que favoreçam a redução da pressão arterial (Mallman et al., 2015).

Nesse sentido, este texto objetiva identificar as práticas de educação em Saúde desenvolvi-
das com indivíduos hipertensos, buscando conhecer a eficácia dessas intervenções na promoção 
do autocuidado, melhoria do conhecimento sobre hipertensão e adoção de hábitos saudáveis.
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2 METODOLOGIA

Trata-se de um artigo de revisão sistemática efetuado através de buscas nos sites SciELO, 
Biblioteca Virtual em Saúde - BVS e Pubmed, utilizando os descritores: métodos de ensino; educa-
ção em Saúde; hipertensão, no idioma português.

Na elaboração desta revisão foram realizadas as etapas de identificação do tema e seleção 
da hipótese ou questão norteadora; estabelecimento de critérios de inclusão e exclusão; definição 
das informações a serem extraídas dos estudos selecionados; avaliação dos estudos incluídos na 
revisão sistemática; interpretação dos resultados e síntese do conhecimento.

Os critérios utilizados para inclusão/exclusão foram artigos na íntegra relatando estudos de 
intervenções/ações educativas que avaliam desfechos clínicos e/ou comportamentais, bem como 
demonstrando quem desenvolveu as intervenções educativas (profissionais de saúde ou agentes 
comunitários). Disponíveis na língua portuguesa no período de 2013 a 2023.

A estratégia de busca seguiu os critérios de cada base de dados combinados com os opera-
dores booleanos AND e OR e as palavras (Hypertension [Mesh]) AND (Health Education [Mesh]) AND 
(Educational Practices [Mesh]), agrupados e combinados de forma a esgotar todas as possibilida-
des e prover que um maior número possível de referências fosse encontrado. A figura 01 mostra o 
processo de busca e seleção dos artigos incluídos nesta revisão.

Figura 01 - Processo de busca e seleção de artigos

Fonte: Elaborado pelos autores (2024).
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Após a leitura e seleção criteriosa dos artigos por meio da estratégia de busca e comparação 
dos resultados por 02 (dois) dos autores, os artigos que compuseram a amostra final para análi-
se foram agrupados e as variáveis essenciais inseridas em uma planilha do Microsoft Office Excel 
(2016). Foram extraídas as seguintes informações dos estudos: título do artigo, autores/ano de 
publicação, objetivo da pesquisa, metodologia utilizada, principais resultados e conclusão.

Os dados analisados foram organizados e sintetizados em uma tabela cronológica com base 
nas datas de publicação. Em seguida, procedeu-se a uma discussão confrontando os dados cole-
tados com o conhecimento teórico na busca da integralização dos resultados.

3 RESULTADOS

Encontrou-se 9.790 artigos nas bases de dados pesquisadas com os descritores definidos, 
dentre os quais 35 (trinta e cinco) foram selecionados para serem lidos de acordo com os critérios 
de elegibilidade. Posteriormente, foram elegidos 12 (doze) artigos para compor esta revisão siste-
mática, conforme o quadro 01. Esse quadro apresenta uma síntese das características de estudos 
que investigaram as práticas de educação em saúde desenvolvidas com indivíduos hipertensos.
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Título do artigo Autores/
ano

Objetivo Metodologia Principais resultados Conclusão

Eficácia da 
educação 
em saúde no 
tratamento não 
medicamentoso 
da hipertensão 
arterial

Oliveira et 
al., 2013.

Verificar a eficácia   
de   uma proposta de 
educação em saúde na 
adesão ao tratamento   
não medicamentoso da   
hipertensão arterial em 
pacientes cadastrados 
em equipes de saúde da 
família.

Estudo de intervenção, ale-
atório, não  controlado, do 
tipo coorte prospectivo.

Os resultados deste estudo evidenciam a 
importância dessa estratégia e possibilida-
de da utilização   de   forma eficaz. Entre os 
hábitos dietéticos discutidos, o consumo 
de legumes teve uma mudança estatisti-
camente significativa. Em relação à prática 
de atividade física, houve uma melhora 
estatisticamente significativa no nível de 
atividades praticadas.

A educação em saúde proposta 
foi eficaz no incentivo à adesão ao 
tratamento não medicamentoso da 
hipertensão arterial, evidenciando a 
relevância da adoção dessas estraté-
gias educacionais pelos profissionais 
de saúde.

A prática da 
educação 
em saúde na 
percepção 
dos usuários 
hipertensos e 
diabéticos

  Almeida 
Moutinho; 
Leite, 2014.

Analisar, a partir da 
percepção do usuário, a 
prática de educação em 
saúde no contexto da 
ESF.

Foi adotada uma aborda-
gem qualitativa e descri-
tiva. A análise dos dados 
ocorreu em três etapas: 
transcrição das entrevistas, 
leitura profunda e identifi-
cação de formações discur-
sivas, e mapeamento para 
definir as categorias finais.

Os resultados mostram que a educação 
em saúde foi pensada para o cotidiano e 
aborda temas como qualidade de vida, 
alimentação adequada e atividade física. 
A participação em grupos educativos e 
a reflexão crítica levaram a mudanças de 
comportamento e melhorias na saúde dos 
participantes.

Apesar de   a   literatura   defen-
der   a importância de um mode-
lo horizontal e crítico, nota-se o 
desenvolvimento de abordagens 
tradicionalistas na educação, como 
a transmissão e o condicionamento. 
Portanto, revelou-se um cenário 
plural condizente com resultados 
de estudos realizados em outras 
realidades e com outros atores.

Educação em 
saúde para 
hipertensos 
no município 
de São Pedro 
do Suaçuí/MG: 
Uma proposta 
de intervenção

Silva, 2014.

Conscientizar e incen-
tivar a participação dos   
membros do grupo de 
educação em saúde para 
hipertensos no muni-
cípio de São Pedro do 
Suaçuí, com a finalidade 
de reduzir a demanda 
por consultas devido a 
hipertensão com novas 
estratégias de educação 
em saúde. 

Foi utilizado o Planejamen-
to Estratégico Situacional 
- PES, proposto por   Tancre-
di   (1988), seguido de uma 
revisão literária do assunto, 
reuniões em grupo e aná-
lise dos resultados obtidos 
por meio dessas interações. 

Os resultados evidenciam que a hiperten-
são é uma doença grave no Brasil, que aco-
mete muitas mortes e tem baixo controle, 
gerando uma problemática para a saúde 
pública. O trabalho realizado com os indi-
víduos resultouem maior conscientização 
das práticas e informações no processo 
saúde-doença. 

As doenças crônicas representam 
um dos  maiores desafios atuais 
para os serviços de saúde, sendo a 
Hipertensão Arterial Sistêmica, um 
importante fator de morbimortali-
dade. Nesse contexto, a atuação das 
equipes de Atenção Básica, mostra-
-se salutar no enfrentamento dessa 
condição.

Quadro 1: Síntese dos estudos selecionados
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Título do artigo Autores/
ano

Objetivo Metodologia Principais resultados Conclusão

Educação em 
saúde com 
portadores da 
hipertensão 
arterial: Con-
cepções de 
profissionais da 
atenção básica

Figueiredo 
et al., 2015.

Analisar, a partir da 
compreensão da equipe 
multiprofissional da ESF, 
a importância da edu-
cação em saúde no seu 
cotidiano.

Foi realizada uma pesquisa 
descritiva-qualitativa para 
realizar um levantamento 
de dados frente ao assunto, 
seguido de estudos com 
multiprofissionais do Cen-
tro de Saúde do município 
Antônio Martins.

A educação em saúde para portadores de 
HA deve ser realizada por todos os profis-
sionais de saúde da ESF, pois ela promove 
o acompanhamento na íntegra da comu-
nidade, identificando fatores de risco do 
processo doença/saúde. Além disso, foi 
enfatizado a importância do processo de 
educação em saúde ser visto como um 
processo permanente de capacitação de 
indivíduos e grupos.

A educação em saúde promove 
melhorias nas condições de vida 
dos usuários portadores de HAS, 
desde que as práticas sejam funda-
mentadas em uma metodologia de 
participação como indica o Ministé-
rio da Saúde. É necessário que haja 
uma abordagem multiprofissional e 
interdisciplinar perante a realidade 
dos usuários.

Intervenção 
educativa 
realizada com 
hipertensos de 
uma Estraté-
gia Saúde da 
Família

Leal et al., 
2016.

Realização de interven-
ções educativas com 
grupo de hipertensos de 
uma Unidade Básica de 
Saúde do município de 
Picos-PI/Brasil. 

Trata-se de um estudo do 
tipo relato de experiência, 
resultado da implementa-
ção de intervenções edu-
cativas desenvolvidas entre 
os meses de outubro e 
novembro de 2015, durante 
o trabalho de conclusão da 
Especialização em Saúde 
da Família.

A detecção, o tratamento e o controle 
da HA são fundamentais para a redução 
dos eventos cardiovasculares. Para que 
ocorra uma adesão efetiva ao tratamento, 
é necessário que o paciente tenha conhe-
cimento sobre o seu estado de saúde. No 
segundo encontro foi proposta uma roda 
de discussão com vistas a demonstrar os 
benefícios do uso correto dos anti-hiper-
tensivos. No terceiro encontro, a prática 
pedagógica proporcionou a construção de 
cartazes demonstrativos de uma alimenta-
ção saudável.

Estratégias de educação são funda-
mentais ao tratamento de pessoas 
com doenças crônicas, em especial 
a hipertensão, pois disseminam o 
conhecimento necessário ao manejo 
da doença, favorecendo a minimi-
zação de complicações, além do 
aumento da qualidade e expectativa 
de vida.

Educação em 
saúde como 
ferramenta no 
conhecimento 
do usuário com 
hipertensão 
arterial

Azevedo; Sil-
va; Gomes, 
2017. 

Analisar as ações de 
educação em saúde dos 
usuários portadores de 
Hipertensão Arterial 
Sistêmica no programa 
de HIPERDIA desenvol-
vido na sala de espera 
da Unidade de Saúde da 
Família.

Estudo descritivo, de abor-
dagem qualitativa, anco-
rado na pesquisa-ação. Os 
participantes foram 20 usu-
ários cadastrados no servi-
ço de HAS que frequentam 
mensalmente o programa 
de HIPERDIA na USF Milton 
Rabelo e que participaram 
das consultas do serviço 
durante a pesquisa. 

Os usuários ampliaram a compreensão em 
relação aos cuidados no domicílio para 
melhor controle da HA, entretanto, em 
relação ao conhecimento pré-existente e 
realizado, não identificamos mudanças.

Mesmo após a realização das ativi-
dades de educação em saúde e rea-
lização das entrevistas no primeiro 
e no segundo momento da pesqui-
sa-ação, alguns fatores como idade, 
nível educacional, complicações 
auditivas e da fala contribuem para 
que os usuários não absorvam mui-
to o conteúdo transmitido durante 
as sessões nas salas de espera.

(continuação)
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A educação em 
saúde para usu-
ários hiperten-
sos: Percepções 
de profissionais 
da estratégia 
saúde da família

Maia et al., 
2018.

Analisar as percepções 
de profissionais da ESF, 
em um município nor-
destino, acerca da prática 
da educação em saúde 
direcionada aos porta-
dores de Hipertensão 
Arterial Sistêmica (HAS); 
e apreender as concep-
ções dos sujeitos sobre a 
importância da Educação 
Popular em Saúde e da 
formação de grupos de 
autocuidado para a pro-
moção de saúde. 

Foi realizado um estudo ex-
ploratório do tipo compre-
ensivo-interpretativo, com 
a construção dos dados a 
partir de entrevistas aber-
tas e análise temática de 
conteúdo. 

Os resultados abordam práticas de educa-
ção em saúde desenvolvidas para usuários 
hipertensos como: A formação de grupos 
de autocuidado para portadores de HA. 
Com isso, a EPS avança em relação às 
práticas tradicionais, pois se mostra mais 
efetiva e eficiente. Entretanto, a falta de 
cronograma e regularidade nas atividades, 
parece ser um grande problema.

Ações educativas não têm dado 
resultados satisfatórios devido ao 
modelo tradicional utilizado, preci-
sando que estes sejam mais efetivos, 
acessíveis e resolutivos.

Estratégia de 
educação em 
saúde para 
a adesão de 
hipertensos 
à consulta de 
enfermagem na 
atenção básica 

Silva et al., 
2019. 

Contribuir na aquisição 
de conhecimento do 
público alvo, por meio de 
ações de educação em 
saúde, com ênfase na im-
portância da adesão do 
hipertenso a consulta de 
enfermagem, tratamento 
farmacológico e mudan-
ça de estilo de vida.

Trata-se de uma pesquisa 
ação, com abordagem 
intervencionista. 

Foram adotadas estratégias em saúde para 
hipertensos, incluindo palestras, rodas de 
conversa e atividades práticas. Os temas 
considerados foram a importância da 
adesão à consulta de enfermagem, ali-
mentação saudável, mudança de estilo de 
vida e atividade física. Além disso, lanches 
saudáveis foram oferecidos aos participan-
tes. Essas ações visaram promover conhe-
cimento e incentivar práticas saudáveis 
para o controle da HA. 

O estudo possibilitou uma sonda-
gem dos aspectos que permeiam as 
dificuldades apresentadas por parte 
da comunidade relacionada à ade-
são às consultas de e fermagem e ao 
tratamento adequado, necessários 
para controle da hipertensão arte-
rial. A partir das rodas de conversas, 
desenvolvidas durante as ações, foi 
possível repassar conhecimento e 
sensibilizar os usuários aos riscos de 
não controlar a pressão arterial. 

Estratégias de 
educação em 
saúde para 
conscientização 
sobre a Hiper-
tensão Arterial: 
uma revisão 
sistemática. 

Einloft; 
Bayer; Ries, 
2020. 

Analisar a importância 
da implementação da 
educação em saúde 
no enfrentamento das 
Doenças Crônicas Não 
Transmissíveis - DCNT.

Foi realizada uma revisão 
sistemática da literatura, 
visando responder quais 
as estratégias de educação 
em saúde utilizadas pelos 
profissionais para conscien-
tizar acerca das doenças 
crônicas. 

Os resultados mostram que a educação 
a saúde é uma das melhores estratégias 
para conscientização e promoção da 
saúde, principalmente em doenças como a 
Hipertensão Arterial Sistêmica - HAS, pois 
promove a interatividade e diálogo com 
os participantes por meio da troca ensino-
-aprendizagem abordada em palestras e 
atividades lúdicas. 

O artigo destaca a importância e 
eficácia dos benefícios da educação 
em saúde perante a HA, mas tam-
bém evidencia a falta de conteúdo 
validado sobre o assunto, trazendo 
a responsabilidade para os profis-
sionais da saúde em promover mais 
conteúdo sobre o tema, principal-
mente para idosos, almejando uma 
promoção de hábitos saudáveis.

Título do artigo Autores/
ano

Objetivo Metodologia Principais resultados Conclusão

(continuação)
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Redes sociais 
dos profissionais 
da estratégia 
saúde da família 
no cuidado ao 
hipertenso

Silva et al., 
2021. 

Mapear as redes sociais 
dos profissionais da Es-
tratégia Saúde da Família 
(ESF) a partir do cuidado 
ao hipertenso. 

Desenvolveu-se pesquisa 
quantitativa sob os referen-
ciais da Análise de Redes 
Sociais, entre maio e julho 
de 2016, em Picos-PI. Os 
dados foram coletados 
através de entrevista se-
mi-estruturada e a análise 
deu-se com o auxílio do 
software Ucinet e sua 
extensão de representação 
gráfica NetDraw. 

Os resultados abordam a importância de 
cada profissional de saúde nas estratégias 
em saúde no combate a HAS, além de 
destacar que na ESF a formação de grupos 
associa-se à realização de tarefas que 
envolvem diversas categorias profissionais 
que buscam coletivamente, o sucesso de 
suas ações. 

O estudo analisou as redes sociais 
formadas a partir do cuidado ao 
hipertenso no cenário da atenção 
primária à saúde, as quais eviden-
ciaram o médico especialista no 
centro das relações e um cuidado 
mais voltado aos aspectos farmaco-
lógicos e à fragmentação das ações 
profissionais.

Estratégias para 
promoção da 
saúde e seus 
impactos na 
qualidade de 
vida de adultos 
hipertensos: 
revisão integra-
tiva 

Borges et al., 
2022. 

Investigar as estratégias 
desenvolvidas para a 
promoção da saúde e 
seus impactos na quali-
dade de vida de adultos 
hipertensos. 

Foi realizada uma revisão 
integrativa por meio de 
consulta às bases de dados 
Lilacs, Medline, SciELO, 
Scopus e Web of Science. 
Foram incluídos artigos 
originais sobre práticas 
de promoção da saúde 
realizadas com adultos 
hipertensos, publicados 
nos últimos cinco anos, nos 
idiomas português, inglês 
ou espanhol e disponíveis 
na íntegra.

Dentre as estratégias de promoção da saú-
de identificadas, destacam-se as práticas 
grupais, ações de planejamento e diag-
nóstico, atividades educativas, consultas 
individuais, academia de saúde e progra-
ma de telemonitoramento . Os efeitos 
relatados nas pessoas com hipertensão 
incluem melhora na qualidade de vida, 
redução da pressão arterial, fortalecimento 
do autocuidado e integração familiar.

As estratégias para a promoção 
da saúde são fundamentais para 
possibilitar aos adultos hipertensos 
a capacidade de analisar seu estado 
de saúde e tomar decisões para o 
planejamento e a manutenção do 
autocuidado.

Educação em 
saúde como 
estratégia 
prestada por 
enfermeiros a 
pacientes com 
hipertensão 
na perspectiva 
dos cuidados 
primários 

Lima Filho et 
al., 2023. 

Descrever a importância 
do processo de educação 
em saúde realizado pelo 
enfermeiro aos pacientes 
hipertensos na atenção 
básica. 

Trata-se de uma revisão 
bibliográfica, onde foram 
utilizados artigos científicos 
identificados nas bases 
de dados:SciELO, Lilacs e 
Medline. Um total de 4.427 
estudos foram encontra-
dos, após o refinamento 
oito foram selecionados 
para compor a amostra.

Estratégia educativa em saúde tem grande 
efetivação no tratamento da HAS, visto 
que o enfermeiro vai conhecer o paciente 
e direcioná-lo ao tratamento adequa-
do, monitorando seu estado de saúde e 
evitando possíveis agravos. Contudo, o 
abandono do tratamento pelo cliente é 
uma das maiores dificuldades enfrenta-
das pelo enfermeiro. Além disso, desafios 
no contexto do processo de trabalho em 
equipe e barreiras relacionadas à estrutura 
física nas unidades de saúde. 

O enfermeiro exerce um papel 
importante dentro do contexto da 
hipertensão arterial. Trazendo a prá-
tica baseada em evidências como 
abordagem, garantindo adesão ao 
tratamento e o controle dos níveis 
pressóricos da HAS.

Título do artigo Autores/
ano

Objetivo Metodologia Principais resultados Conclusão

(conclusão)

Fonte: Elaborado pelos autores (2024). 
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Quanto à abordagem do estudo, 75% eram qualitativas. Dentre os selecionados, todos es-
tavam estruturados na língua portuguesa. Em relação ao ano de publicação a maior proporção 
(33,3%) foi publicada em 2016.

4 DISCUSSÃO

Verifica-se que um dos maiores desafios no atendimento aos hipertensos refere-se à mudan-
ça de hábitos de vida, como prática de exercícios físicos, alimentação adequada e não ingestão de 
bebida alcoólica. Apesar de possuírem conhecimentos sobre a doença e seu tratamento, muitos 
pacientes não aderem de forma eficiente ao tratamento e, consequentemente, não têm controle 
da pressão arterial. A incongruência entre ter informação sobre a doença e manter o controle da 
pressão arterial aponta para a diferença entre conhecimento e prática.

Estas evidências reiteram a necessidade de adotar práticas educativas eficazes na aborda-
gem do tratamento não medicamentoso. Foi identificado nesta revisão sistemática que as estra-
tégias educativas no tratamento não medicamentoso da hipertensão arterial mais eficazes são as 
de educação individualizada.

Nesse tipo de abordagem, de acordo com Oliveira et al. (2013) os profissionais de saúde 
fornecem informações e orientações personalizadas aos pacientes. Isso permite que os hiperten-
sos compreendam melhor sua condição específica, aprendam a monitorar sua pressão arterial e 
recebam orientações sobre medicamentos, dieta e exercícios adequados. A educação individuali-
zada leva em consideração as necessidades e características individuais dos pacientes, tornando 
o processo de aprendizado mais relevante e personalizado.

Contudo, as intervenções em grupo também têm sido utilizadas na educação em saúde 
para hipertensos. Para Maia et al. (2018) os grupos podem proporcionar um ambiente de apoio, no 
qual os indivíduos podem compartilhar suas experiências, trocar informações e receber suporte 
emocional. A educação em grupo pode ser mais acessível, permitindo que um maior número de 
pessoas seja alcançado com os recursos disponíveis. Além disso, a interação entre os participantes 
do grupo pode promover a motivação e o engajamento mútuo, fortalecendo a adoção de hábitos 
saudáveis.

A utilização de materiais educativos, como folhetos, vídeos e infográficos, também desem-
penha um papel importante na educação em saúde para hipertensos. Esses recursos visuais po-
dem ajudar na compreensão das informações, facilitar a memorização e incentivar a adoção de 
comportamentos saudáveis. É fundamental que esses materiais sejam desenvolvidos levando em 
consideração a acessibilidade, a relevância cultural e a adequação linguística para garantir sua 
eficácia e compreensão pelos hipertensos (Oliveira et al., 2013; Figueiredo et al., 2015).

Na abordagem das práticas não-medicamentosas observou-se que foram trabalhados com 
os hipertensos hábitos dietéticos, mudanças no estilo de vida que inclua o controle de peso, a 
redução da ingestão excessiva de álcool e sal, extinção do hábito de fumar, além do desenvolvi-
mento de prática de atividade física relacionados à prevenção primária da elevação da pressão 
arterial (Radovanovic et al., 2014).
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A avaliação da eficácia das estratégias de educação em saúde para hipertensos é essencial 
para o aprimoramento contínuo dessas intervenções. Estudos têm demonstrado consistentemen-
te que a educação em saúde pode resultar em melhorias significativas no controle da pressão 
arterial, adesão ao tratamento e adoção de estilos de vida saudáveis. No entanto, é importante 
considerar que os resultados podem variar dependendo do contexto, das características da po-
pulação-alvo e das especificidades das intervenções. Portanto, a avaliação contínua dessas es-
tratégias é fundamental para garantir sua eficácia e adaptação às necessidades específicas dos 
hipertensos (Oliveira et al., 2013; Silva, 2019; Figueiredo et al., 2015).

A abordagem multiprofissional e interdisciplinar na educação em Saúde para hipertensos é 
fundamental para fornecer uma assistência abrangente e integrada. Na perspectiva de Machado 
et al. (2016) profissionais de saúde de diferentes áreas, como médicos, enfermeiros, nutricionistas 
e educadores físicos, podem contribuir com seus conhecimentos e habilidades específicas para 
melhorar os resultados educacionais e de saúde dos hipertensos. A colaboração entre esses pro-
fissionais permite uma abordagem mais abrangente, considerando diversos aspectos do autocui-
dado e promovendo uma visão holística da saúde.

A percepção dos hipertensos sobre a educação em Saúde é um aspecto relevante a ser con-
siderado. Segundo Almeida et al. (2014) e Maia et al. (2018) compreender as necessidades, ex-
pectativas e preferências dos hipertensos em relação às intervenções educativas pode ajudar a 
adaptar as estratégias de educação para torná-las mais eficazes e adequadas às suas demandas. A 
participação ativa dos usuários no planejamento e na implementação dessas intervenções pode 
aumentar o engajamento e a adesão dos hipertensos às práticas de autocuidado, tornando-as 
mais efetivas.

A atenção básica desempenha um papel fundamental na promoção da saúde e prevenção 
de doenças, incluindo a hipertensão. As equipes de saúde da atenção básica estão em uma po-
sição privilegiada para fornecer educação em Saúde para hipertensos, pois têm contato regular 
com a população e conhecem as características e necessidades locais. Investir na capacitação e no 
suporte dessas equipes é essencial para fortalecer a educação em Saúde e melhorar os resultados 
de saúde dos hipertensos. Isso pode ser feito por meio de treinamentos específicos, disponibili-
zação de materiais educativos adequados e criação de parcerias entre os profissionais de saúde.

Dessa forma, é fundamental que pesquisas a respeito das estratégias em saúde para hiper-
tensos sejam orientadas pelas necessidades individuais, capacidade de compreensão, realidade 
de vida e construção de vínculos entre as pessoas. O fenômeno da saúde, doença e educação não 
pode ser compreendido de forma isolada, pois está inserido em uma interação dialética marcada 
por seu contexto histórico e é constituído por processos que contribuem para a conscientização 
de atitudes favoráveis à saúde e à qualidade de vida.
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5 CONCLUSÃO

A realização deste estudo possibilitou identificar que a educação em saúde desempenha 
uma função importante no controle da hipertensão arterial, fornecendo informações, orientações 
e apoio aos pacientes. As estratégias educativas mais eficazes são aquelas que oferecem uma 
abordagem individualizada, na qual os profissionais de saúde personalizam as orientações de 
acordo com as necessidades de cada paciente e colaboram no processo de adesão às mudanças 
comportamentais necessárias ao tratamento. Essa abordagem permite que os hipertensos com-
preendam melhor sua condição específica, aprendam a monitorar sua pressão arterial e recebam 
orientações adequadas sobre medicamentos, dieta e exercícios.

As estratégias de educação em saúde para hipertensos têm demonstrado melhorias no con-
trole da pressão arterial, adesão ao tratamento e adoção de estilos de vida saudáveis. Além disso, é 
importante envolver os usuários no planejamento e na implementação das intervenções educati-
vas, levando em consideração suas necessidades, expectativas e motivações. A participação ativa 
dos hipertensos aumenta o engajamento e a adesão às práticas de autocuidado. Sendo assim, in-
vestir na capacitação e suporte das equipes de saúde da atenção básica é essencial para fortalecer 
a educação em saúde e melhorar os resultados de saúde dos hipertensos.
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